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 Introdução 
O envelhecimento populacional é um 
fenômeno mundial. Projeções das Nações Unidas 
estimam que 32,5% dos indivíduos terão 65 anos 
ou mais em 2050 (DEMIRKAN, 2007). Na medida 
em que as sociedades se desenvolvem, aumenta-
se a probabilidade de existir um maior número de 
idosos na população, pois a longevidade é uma 
conquista do desenvolvimento (CALÇADA, 2009).  
Considerando essas informações, pode-se 
notar que é crescente o mercado de trabalho na 
oferta de produtos e serviços para a população 
que envelhece. A Educação Física, de forma 
particular, parece ter grandes chances de 
aumentar seu potencial de trabalho, pois a 
longevidade já é uma conquista científica, política 
e social. O tema que aparece como grande 
aspiração atualmente é como adicionar vida aos 
anos (CARVALHO; BARBOSA, 2003). Ou seja, 
todos querem envelhecer, mas com qualidade de 
vida, com prazer em viver e a atividade física 
(AF), em suas várias formas de expressão, tem 
um importante papel dentro desta temática.  
Tem sido defendido que, no envelhecimento, a 
velocidade e o potencial de reversibilidade podem 
ser alterados com medidas de intervenção, sendo 
uma delas a aquisição de um estilo de vida ativo 
(SANTOS; KNIJNIK, 2006; SPIRDUSO, 2005).  A 
prática de AF tem sido então indicada como uma 
opção simples, eficaz e de baixo custo para 
melhora da qualidade de vida da população e 
redução dos gastos com saúde (SANTOS: 
KNIJNIK, 2006), além de medida benéfica à 
saúde individual e uma boa estratégia para 
melhorar os níveis de saúde pública (SCHERES 
et al., 2007). Porém, ainda faz-se necessário 
esclarecer vários detalhes sobre a extensão e o 
mecanismo pelo qual o exercício e AF influenciam 
positivamente na melhora da saúde, na qualidade 
de vida, na capacidade funcional e nos níveis de 
autonomia e independência da população 
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(HASKELL et al., 2007). Atualmente, é utilizado o 
critério de padrão mínimo de AF para ganhos em 
saúde que utiliza a medida mínima de 150 min de 
prática de AF na semana. Nem sempre os 
programas oferecidos aos indivíduos de meia-
idade e idosos contemplam esse padrão. 
A prática de exercícios físicos realizados por 
pessoas que estão envelhecendo não pode ser 
considerada como um acontecimento novo. Há 
relatos bem antigos sobre a prática de exercícios 
físicos por pessoas idosas nas civilizações da 
Antiga China, Grécia e Roma (KAMENETZ, 
1977). Mas foi a partir dos anos de 1970 que a 
imagem dos esportes e exercícios físicos sofreu 
visíveis alterações, sendo anteriormente restritos 
a uma minoria, tornaram-se atividades 
preconizadas para todos, inclusive idosos, sendo 
parte integrante de programas de lazer e 
convivência (POLL, 2007).  
Assim, embora o esporte e a AF na forma de 
lazer existam há muito tempo, a prática era 
comum apenas entre os homens; a participação 
das mulheres aconteceu de forma mais tardia 
(SPIRDUSO, 2005).  As práticas esportivas para 
as mulheres tiveram início no final do século XIX, 
na Europa, sendo mais comuns as práticas de 
caminhada, bicicleta e tênis. A prática de 
atividades físicas não era de caráter neutro, mas 
com significados, simbolismos e valores 
diferentes entre os gêneros. Parece que a 
escolha pelas atividades é permeada por 
preferências individuais e também de gênero, 
pela influência histórica (AZEVEDO et al., 2007; 
SALLES-COSTA et al., 2003).  Entende-se por 
gênero, aqui, o simbolismo e significado histórico, 
social e cultural sobre o feminino e o masculino 
(GOELLNER, 2005).  
Em programas de AF direcionada aos 
indivíduos de meia-idade e idosos tem sido visível 
que as mulheres são maioria e por vezes é difícil 
atrair os homens para programas de AF e/ou 
grupos de convivência. A feminização do 
envelhecimento, ou seja, o maior número de 
mulheres em relação aos homens em idades 
mais avançadas (NICODEMO; GODOI, 2010), 
parece não explicar totalmente este fato, 
apontando para um acontecimento com fortes 
características de gênero.  
Este estudo é um recorte de uma pesquisa 
mais abrangente sobre prática de AF no 
envelhecimento. Neste espaço o objetivo é 
comparar a prática e o nível de AF de adultos 
entre 50 e 79 anos, habituados à prática de AF, 
de acordo com o gênero e o local de prática.  
Método 
A pesquisa foi submetida e aprovada pelo 
Comitê de Ética da Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP), sob o parecer 074/2001. Todas as 
atividades relativas ao estudo foram realizadas 
mediante autorização das instituições envolvidas 
e dos voluntários, pela assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido.  
 Os indivíduos envolvidos no estudo 
praticavam atividades físicas diversas em locais 
com supervisão de profissionais de Educação 
Física, como clubes e centros comunitários, bem 
como em parques públicos, onde não havia 
supervisão, pelo menos direta, de um profissional 
de Educação Física. Os locais de coleta de dados 
totalizaram 18, contando as instituições e parques 
públicos. 
Os critérios para inclusão na amostra foram 
assim estabelecidos: os indivíduos deveriam ter 
no mínimo 50 anos de idade, de ambos os sexos, 
sendo habituados à prática de AF no tempo livre, 
como forma de lazer (não sendo consideradas 
atividades profissionais ou domésticas) há, pelo 
menos, dois meses corridos, em, no mínimo, dois 
dias na semana não consecutivos, com duração 
mínima do exercício físico de 45 minutos. A razão 
para a adoção deste critério é o fato de que 
grande parte das instituições oferecem suas 
modalidades de AF com freqüência de duas 
vezes semanais, em sessões de 45 a 60 min. A 
idéia da inclusão dos indivíduos que praticavam 
AF por tempo mínimo de 02 meses ininterruptos, 
se deu pelas alterações morfofisiológicas em 
maior magnitude que ocorrem no início do 
período de condicionamento/treinamento (este 
estudo é um recorte de uma pesquisa que  
avaliou aptidão física). Outro critério era ser 
residente na cidade de Campinas/SP. A amostra 
original foi composta por 1004 indivíduos. Neste 
estudo, os indivíduos de 80 anos ou mais foram 
excluídos, em função do pequeno número de 
representantes dessa faixa etária (15 indivíduos), 
pois isso dificultaria a análise no modelo proposto. 
Dessa forma, a amostra final foi de 989 pessoas 
de ambos os sexos, com idade entre 50 e 79 
anos, sendo 743 mulheres e 246 homens.  
Neste estudo, utilizou-se a nomenclatura de 
locais com supervisão de profissional de 
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Educação Física (LCS) para os centros 
comunitários municipais e instituições que 
ofereciam AF com supervisão profissional. Por 
outro lado, os parques públicos foram nomeados 
como locais sem supervisão profissional (LSS), 
onde é comum as pessoas se exercitarem 
fisicamente, geralmente sem orientação de 
profissional qualificado. Todos os locais eram 
situados na cidade de Campinas/SP na região 
central e periferia.  
A categorização dos níveis de AF utilizada 
neste estudo tem como base a classificação de 
indivíduo ativo, que se baseia em recomendações 
de níveis mínimos de AF para benefício à saúde 
(HASKELL et al., 2007). Além da freqüência e 
duração da atividade, também o tipo de AF foi 
considerado para efetuar a classificação. Os 
exemplos de AF considerada vigorosa são: 
corrida, ginástica aeróbica, futebol, pedalar 
velozmente na bicicleta, basquetebol ou outra AF 
semelhante, que caracterize grande esforço 
físico. São exemplos de AF moderada: dança, 
natação, ginástica aeróbica leve, vôlei recreativo, 
pedalar leve na bicicleta, ou qualquer outra 
atividade semelhante, que demande um esforço 
físico moderado (MATSUDO et al., 2002). Neste 
estudo, foi adotada uma dupla-categorização para 
os indivíduos da amostra: suficientemente ativos 
e insuficientemente ativos. As informações sobre 
tipo, duração e frequência da AF foram coletadas 
mediante questionário com questões abertas e 
fechadas (CARVALHO, 2008), aplicado aos 
voluntários no local onde praticavam sua AF. O 
questionário foi realizado no formato de entrevista 
individual por membros da equipe especialmente 
treinados para este fim.  
Foram considerados suficientemente ativos os 
indivíduos que cumpriam o mínimo de 150 
minutos em AF por semana, sendo moderada, 
vigorosa ou caminhada.  
Os insuficientemente ativos foram 
representados por aqueles que realizavam AF, 
porém insuficiente para ser classificado como 
ativo, por não cumprir as recomendações quanto 
à freqüência ou duração. Neste estudo foram 
considerados como insuficientemente ativos os 
indivíduos que não totalizavam 150 minutos 
semanais em AF de qualquer tipo (moderada, 
vigorosa ou caminhada).  
Recomendações semelhantes têm sido 
utilizadas como metodologia em outros estudos 
(FRANKS et al., 2007; HUGHES et al., 2008). 
Esta pesquisa foi de corte transversal baseada 
numa amostragem por julgamento (LEVIN; FOX, 
2004; MALHOTRA, 2001), por isso não pode ser 
considerada representativa da população de 
Campinas, que tenha o perfil estudado neste 
trabalho, embora o número de pessoas avaliadas 
seja considerável. Os filtros utilizados como 
julgamento para a amostra foram a idade mínima 
de 50 anos e, especialmente, a prática de AF de 
forma habitual, realizada no tempo livre, com 
padrões mínimos de freqüência e duração.  
Foram realizadas as análises descritivas para 
se verificar a tendência de distribuição das 
variáveis estudadas e descrever o perfil dos 
indivíduos da amostra, sendo aplicado também 
Teste de Independência (Qui-quadrado) para 
análise comparativa de associação entre as 
características estudadas. O nível de 
significância adotado na análise estatística foi de 
5% (p-valor  0,05). O software utilizado foi o 
Stata 8.0. 
Resultados 
A amostra foi predominantemente feminina 
(75,1%). No Gráfico 1 pode-se visualizar a 
distribuição da amostra segundo o local de prática 
de AF e o sexo. Pode-se notar que nos LCS a 
presença das mulheres foi bem superior (88,7%) 
e significante estatisticamente, com p-valor < 
0,001 no Teste de independência (Qui-quadrado). 
Já quando se analisa a distribuição dos indivíduos 
nos LSS os percentuais foram semelhantes 
estatisticamente, sendo de 49,7% de homens e 
50,3% de mulheres.  
Gráfico 1. Distribuição da amostra segundo o sexo, 
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* Diferença significativa no teste para comparar 
proporções. 
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Os praticantes de AF nos LCS tiveram maior 
percentual em todas as faixas etárias, porém, na 
faixa etária de 50-59 anos houve equilíbrio na 
distribuição entre os que praticavam AF em LSS e 
LCS. Nos outros grupos etários (60-69 e 70-79 
anos) houve maior percentual nos LCS. 
Nos Gráficos 2 e 3 pode-se observar, numa 
análise descritiva, que tanto para homens como 
para mulheres, à medida que a faixa etária 
avança, o percentual entre os que praticam AF 
nos LSS decresce, ocorrendo o inverso em 
relação aos LCS. 
É interessante ressaltar que, entre os homens, 
para qualquer faixa etária, a maior percentagem 
foi dos que praticavam AF nos LSS (Gráfico 2). 
Porém, a diferença estatística significativa 
aparece apenas nas faixas etárias de 50-59 (p-
valor<0,001) e 60-69 anos (p-valor = 0,0152), no 
teste para comparar proporções. 
Gráfico 2. Distribuição dos homens por faixa etária, 
segundo o local de prática de AF com e sem 
supervisão profissional. 
Distribuição dos homens por faixa 






















*Diferença significativa no teste para comparar 
proporções 
Entre as mulheres, os maiores percentuais 
apareceram nos LCS em todas as faixas etárias, 
com diferença estatística na distribuição 
percentual entre os que praticavam AF nos LCS e 
LSS, considerando todos os grupos etários, com 
p-valor < 0,001, no teste de comparar proporções 
(Gráfico 3).   
Em relação à classificação do nível de AF, 
considerando toda a amostra, os suficientemente 
ativos representaram maioria (53,0%), embora de 
pequena magnitude. Analisando os sexos 
separadamente, a classificação de 
suficientemente ativos entre os homens teve 
maior percentual (67,9%), contra 32,1% de 
insuficientemente ativos. Já entre as mulheres as 
classificações tiveram percentuais semelhantes: 
insuficientemente ativos (52,0%) e 
suficientemente ativos, 48,0%. 
Gráfico 3. Distribuição das mulheres por faixa etária, 
segundo o local com e sem supervisão. 
Distribuição das mulheres por 
























*Diferença significativa no teste para comparar 
proporções 
Considerando separadamente o sexo, os 
homens foram, em sua maioria, classificados 
como suficientemente ativos em todas as faixas 
etárias analisadas, sendo as diferenças 
estatisticamente significativas nos grupos de 50-
59 e 60-69 (p-valor<0,001) e  no grupo de 70-79 
anos (p-valor=0,0440), no teste de comparar 
proporções (Gráfico 4).  
Gráfico 4. Distribuição dos homens por faixa etária, 
segundo o nível de AF. 
Distribuição dos homens por faixa 
etária segundo o nível de atividade 























*Diferença significativa no teste para comparar 
proporções 
R. B. C. Carvalho & V. A. Madruga  
 
 
Motriz, Rio Claro, v.17, n.2, p.328-337, abr./jun. 2011 332 
Numa outra análise, pode-se notar que à 
medida que avançam as faixas etárias o 
percentual dos suficientemente ativos decresce e 
dos insuficientemente ativos cresce ligeiramente, 
porém não houve diferença significativa na 
comparação entre os grupos etários, com relação 
à distribuição dos homens segundo o nível de AF, 
quando aplicado Teste de Independência (Qui-
quadrado). 
Entre as mulheres (Gráfico 5), no grupo etário 
de 50-59 anos e 60-69 anos, a distribuição entre 
suficientemente ativos e insuficientemente ativos 
foi mais equilibrada. Porém, na faixa etária de 70-
79 anos a presença das insuficientemente ativas 
foi expressiva (59,0%), sendo a diferença 
estatisticamente significativa, com p-valor = 
0,0178 no teste para comparar proporções. 
 
Gráfico 5. Distribuição das mulheres por faixa 















Distribuição das mulheres por faixa 
etária segundo o nível de atividade 






*Diferença significativa no teste para comparar proporções 
 













































Distribuição dos homens  por faixa etária, segundo o nível 
de atividade física suficientemente e insuficientemente ativo 









*Diferença significativa no teste para comparar proporções 
 
Em relação ao local de prática de AF, as 
pessoas que praticavam AF em LCS 
apresentaram maior percentagem de indivíduos 
do nível insuficientemente ativos (54,7%) contra 
45,3% de suficientemente ativos. Entre os 
indivíduos dos LSS, 66,0% eram suficientemente 
ativos e 34,0% insuficientemente ativos. 
Nos Gráficos 6 e 7 podem ser vistos os 
percentuais entre os homens e mulheres que 
representavam a classificação suficientemente 
ativos nos LCS e LSS, respectivamente. Pode-se 
notar que existe um padrão de distribuição 
diferente entre homens e mulheres. 
Os homens têm mais representantes na 
classificação suficientemente ativos em qualquer 
faixa etária, tanto nos LSS quanto LCS (Gráfico 
6). Foi encontrada diferença estatisticamente 
significante (p-valor < 0,05), com exceção do 
grupo etário de 70-79 anos e para a faixa etária 
de 50-59 anos, dos LCS.  
A distribuição das mulheres, considerando 
faixa etária e local de prática de AF pode ser vista 
no Gráfico 7, onde a diferença entre 
suficientemente ativos e insuficientemente ativos 
nos subgrupos representantes dos LCS e LSS foi 
estatisticamente significativa na faixa etária de 60-
69 anos (p-valor<0,02) e para o grupo de 70-79 
anos, LCS (p-valor = 0,0016) no teste para 
comparar proporções. 
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Distribuição das mulheres por faixa etária, segundo o nível de 













Neste estudo, as mulheres foram maioria em 
todas as faixas etárias e, de forma mais 
expressiva, nos LCS. Porém, o percentual de 
homens e mulheres praticando atividades físicas 
nos parques foi muito semelhante – 49,7% de 
homens 50,3% de mulheres. Entre os homens, 
em qualquer faixa etária considerada, o maior 
percentual estava entre os que praticavam AF em 
LSS. O inverso ocorreu entre as mulheres: para 
qualquer idade o maior percentual apareceu entre 
as que praticavam AF em LCS. 
É frequente nos programas de grupos de 
convivência e Universidades Abertas à Terceira 
Idade, um maior número de mulheres (MOTTA, 
1999; NERI, 2007; SANTOS, 1997), assim como 
é maior a presença dos homens em movimentos 
de aposentados (MOTTA, 1999; NERI, 2007).  
Uma cena comum, citada por alguns 
pesquisadores, é a de um casal de idosos visitar 
um local que ofereça atividades voltadas a adultos 
mais velhos e apenas a mulher se matricular em 
uma das atividades oferecidas (CABRAL, 1997; 
SANTOS, 1997). 
Fatos como a maioria de mulheres em 
programas de AF em grupos mistos, bem como o 
perfil de homens mais ativos que as mulheres 
(considerando-se atividades no lazer), podem 
estar relacionados, ao menos em parte, à cultura 
de gênero, que pode ser percebida como herança 
histórica e social.  
Fernandes e Medeiros (2008) realizaram uma 
pesquisa utilizando grupo focal de 15 homens 
idosos para levantar algumas das razões que 
seriam dificultadoras à inserção dos homens 
idosos em grupos de convivência e algumas 
impressões foram colocadas. Alguns homens 
relataram não gostar de participar em grupos que 
reúnem conjuntamente homens e mulheres. 
Talvez isso se deva ao fato de alguns homens 
não gostarem que as mulheres tragam 
assuntos/situações que pertencem ao mundo 
doméstico, que eles entendem ser um espaço 
reservado às mulheres, para o espaço público, 
com o qual eles (os homens) se identificam.   
As diferenças relacionadas a gênero sofreram 
profundas mudanças através dos anos e 
encontram-se na atualidade em processo de 
desmonte, conforme afirma Motta (1999). Porém, 
é inegável que alguns padrões que conectavam a 
idéia da feminilidade como obediência e 
conformismo e a masculinidade como dominação 
e recebimento de serviços domésticos, foram 
muito presentes e nortearam a vida de muitos 
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indivíduos que hoje são adultos mais velhos 
(DOIMO et al, 2008; FERNANDES; MEDEIROS, 
2008; MOTTA, 1999). 
Outra justificativa apontada pelos homens no 
trabalho de Fernandes e Medeiros (2008) foi a 
falta de incentivo. As mulheres, ao contrário, 
sentem-se motivadas, planejam sua participação 
e aguardam os encontros para as atividades com 
muita expectativa. Alves (2003) aponta que, 
provavelmente, a maior participação das 
mulheres em grupos de convivência tem a ver 
com a possibilidade de uma maior vivência social 
em espaços que dispõem de ambientes fechados, 
mais controlados e seguros. De certa forma, 
estes parecem conferir maior proteção, se 
comparados aos espaços urbanos abertos. Além 
disso, segundo a mesma autora, nesses espaços, 
existe a possibilidade de troca de experiências 
com profissionais que lhe oferecem novas 
alternativas de vivência do envelhecimento fora 
do ambiente do lar. 
A maior identidade com o espaço público 
(praças, bares, campos de futebol...) foi cultivada 
nos homens, num processo histórico-cultural, por 
muitos anos, sendo ligada à mulher a fragilidade 
natural do corpo feminino e o comportamento 
recatado (ANDREOTTI; OKUMA, 2003; 
FERNANDES; MEDEIROS, 2008; MOTTA, 1999). 
Além disso, as gerações de indivíduos que, 
atualmente são adultos mais velhos, vivenciaram 
práticas de Educação Física escolar, em que era 
tida como natural, a separação espacial entre 
meninos e meninas, sendo diferenciadas também 
as atividades físicas propostas para os dois 
grupos (LIMA; DINIS, 2007).  
Andreotti e Okuma (2003) relatam os 
resultados de algumas pesquisas que concluem 
que os homens julgam as atividades oferecidas 
nos programas de AF não adequadas aos 
homens, como a ginástica, bem como os níveis 
de intensidade, que julgam baixos para o sexo 
masculino. 
Embora de forma lenta, os homens têm 
aumentado sua participação em grupos mistos 
em atividades culturais e de lazer (MOTTA, 1999). 
Talvez o pouco interesse dos homens no 
engajamento em grupos de convivência, e aqui, 
em especial, tratando dos programas de AF, é 
que as atividades nem sempre correspondem às 
expectativas.  
Na faixa etária de 50-59 anos houve equilíbrio 
na distribuição entre os que praticavam AF em 
LSS e LCS. Nos outros grupos etários (60-69 e 
70-79 anos) houve maior percentual nos LCS. 
Talvez essa diferença se deva ao fato dos LCS 
representarem locais mais seguros, na visão de 
alguns, em especial as mulheres. Nestes locais 
também existem profissionais que prestam 
serviço, além de doarem atenção e afetividade, e 
a maior possibilidade de contatos com outras 
pessoas de faixa etária e aspectos de vida 
semelhantes, proporcionando novas amizades. 
Outro ponto a ser ressaltado é que essas 
características são bem apreciadas pelas 
mulheres, que são maioria absoluta nos LCS e 
também na amostra.  
Neste estudo os suficientemente ativos 
estavam em ligeira maioria (53,0%). Entre os 
homens, os suficientemente ativos eram maioria 
(67,9%) e entre as mulheres os percentuais eram 
semelhantes: suficientemente ativos (48,0%) e 
insuficientemente ativos (52,0%). A maioria dos 
suficientemente ativos entre os homens foi uma 
realidade para qualquer grupo etário considerado. 
Entre as mulheres houve equilíbrio na distribuição 
percentual entre os níveis de classificação de AF. 
Porém, no grupo etário de 70-79 anos o 
percentual das insuficientemente ativas foi maior. 
O padrão apontado neste trabalho, em que os 
homens são mais ativos do que as mulheres, é 
consistente com outros estudos e levantamentos 
(DIPIETRO, 2001; GOMES et al., 2001;  HALEY; 
ANDEL, 2010; HUGHES et al., 2008; PETEE et 
al., 2006). 
Em estudo com população brasileira com 
levantamento de dados entre 1996-1997, 
concluiu-se que, em idades mais jovens, os 
homens parecem ser mais ativos em relação às 
mulheres, mas existe um declínio agudo com o 
avançar da idade. Porém, após os 50 anos de 
idade, a prevalência de AF para ambos os sexos 
é equivalente (MONTEIRO et al., 2003). Outros 
estudos disponíveis na literatura focam a análise 
do nível de AF em cidades e estados do país, 
mas não podem ser considerados, de forma 
generalizada, como representativos da população 
brasileira (BARETTA et al., 2007; GOMES et al., 
2001; HALLAL et al., 2005; ZAITUNE, 2007).  
Nos LSS 66,0% eram suficientemente ativos e, 
em LCS, houve um leve predomínio dos 
insuficientemente ativos (54,7%), o que pode ser 
influência da maior participação das mulheres em 
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LCS. As mulheres apresentaram distribuição 
equilibrada entre suficientemente ativos (52,0%) e 
insuficientemente ativos (48,0%). Entre as 
mulheres, nos grupos de 60-69 e 70-79 anos, 
houve maior percentual de suficientemente ativas 
em LCS. Entre os 50-59 anos as porcentagens 
não apresentaram diferenças estatisticamente 
significativas. O maior número de mulheres nos 
LCS talvez seja o reflexo do maior engajamento 
das mulheres nas atividades em grupo, pela 
maior motivação.  
Outro fator que foi observado e relatado pelos 
voluntários é que os profissionais de Educação 
Física dos locais avaliados incentivam aos que 
comparecem aos locais de atividade em apenas 
dois dias semanais, a complementarem sua AF 
com a caminhada, ou outras atividades durante a 
semana. Alguns locais onde foram coletados os 
dados cobram a mensalidade para algumas 
atividades desenvolvidas duas vezes na semana. 
Para algumas pessoas esse valor é bem 
significativo, considerando o orçamento e, por 
isso, optam por apenas uma AF. A escolha em 
participar em mais vezes na semana ou mesmo a 
adição de outra modalidade, fica inviável 
financeiramente para alguns, limitando as 
possibilidades. Para estes indivíduos é 
interessante a recomendação e orientação para 
atividades simples, como a caminhada, que 
podem auxiliar na complementação, 
oportunizando maior gasto calórico com AF, além 
da possibilidade de ser realizada sem utilização 
de equipamentos e a qualquer hora que seja mais 
viável ao indivíduo. 
Não há como negar que homens e mulheres 
vivenciam o envelhecimento de formas diferentes 
e possuem interesses diferentes também. Isso 
deve ser considerado no planejamento, 
operacionalização e avaliação dos programas 
pelos profissionais envolvidos (FERNANDES; 
MEDEIROS, 2008; SANTOS,1997).  
Este estudo tem limitações, como sua 
característica transversal e também pela amostra 
que, apesar de ter um número significativo, não 
pode ser classificada como representativa da 
cidade. 
Considerações finais 
Este estudo apresentou um fato que tem sido 
confirmado por outros autores: a maioria de 
mulheres em programas de atividade física 
direcionados a pessoas mais velhas. Porém, 
mostrou também que, na amostra em questão, 
nos lugares ao ar livre a presença de homens e 
de mulheres é equilibrada. Parece claro que os 
homens sentem prazer na prática da AF, mas não 
necessariamente em ambientes fechados, ou 
dividindo o espaço com as mulheres. Outro dado 
importante foi a constatação de que os homens, 
em qualquer faixa etária, se mostraram mais 
ativos fisicamente em relação às mulheres. Com 
foco nesses resultados foi motivo de reflexão 
algumas razões de cunho histórico e social que 
podem explicar, ao menos em parte, esses 
achados. 
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